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O 
mundo está dando um 
recado claro ao Brasil: 
ou toma juízo na políti-
ca e na economia ou pa-
gará uma fatura pesadís-

sima. Os tempos de tranquilidade 
acabaram. Além da guerra entre a 
Ucrânia e a Rússia e do aumen-
to das taxas de juros nos Estados 
Unidos, a covid ameaça parar a 
China, o que, se confirmado, co-
locará o mundo de joelhos.

A China, por todas as escolhas 
erradas de muitos países, incluin-
do o Brasil, que deixaram correr 
solto um processo de desindus-
trialização, é hoje o grande forne-
cedor de insumos industriais do 
planeta. Isso já havia se explicita-
do durante o primeiro ano da pan-
demia do novo coronavírus. 

Como, porém, a China conse-
guiu conter logo a disseminação da 
covid, o suprimento global conti-
nuou funcionando, ainda que com 
restrições. Por isso, foi possível re-
tomar a economia tão logo os paí-
ses iniciaram a abertura e a reto-
mada das atividades. A produção 
de insumos industriais diminuiu, 
mas não a ponto de criar grandes 
entraves. Trouxe, contudo, a infla-
ção, que assola todo o planeta.

Agora, o risco é real de a econo-
mia mundial entrar em parafuso. 
Com os grandes centros produti-
vos chineses fechados ou semipa-
ralisados, já está faltando compo-
nentes industriais em várias par-
tes do globo. Isso é mais visível na 
indústria automobilística. Uma fá-
brica da Volskwagen em São Ber-
nardo do Campo suspendeu a fa-
bricação de veículos.

Portanto, além de torcer pa-
ra que a onda de covid que per-
turba a China seja passageira, 
o Brasil  precisa fazer o dever 
de casa na economia e parar de 

criar tanta turbulência na políti-
ca. Somadas as incertezas exter-
nas com a falta de confiança in-
terna, por causa de um governo 
que insiste em fragilizar as ins-
tituições democráticas e estimu-
lar a radicalização, uma bomba 
explodirá logo mais à frente.

O dólar, que chegou a ser ne-
gociado a R$ 4,60 pouco mais de 
um mês atrás, voltou a encos-
tar nos R$ 5,20, e está havendo 
uma destruição enorme de rique-
za na Bolsa de Valores. O Iboves-
pa, principal índice de lucrativi-
dade do pregão paulista, aponta 
para menos de 100 mil pontos, 
depois de ter ultrapassado os 120 
mil. Os investidores estrangeiros, 
que vinham irrigando o merca-
do acionário, começam a fazer o 
caminho de volta. Dólares estão 
saindo às pencas do país.

Para desgosto de todos, nesse 
contexto altamente desfavorável, a 
inflação continuará alta. E o sinal 
mais evidente disso foi o aumento 
de quase 9% (R$ 0,40) no preço do 
litro do diesel, anunciado ontem 
pela Petrobras. Tudo indica que o 
próximo passo será reajustar a ga-
solina. Não à toa, a perspectiva é 
de que a inflação passará de 10% 
pelo segundo ano seguido. E haja 
aumento de juros para conter es-
se movimento.

Diante desse quadro desafiador, 
em vez de estimular a confusão, o 
governo deveria baixar as armas e 
assentar a paz. De que adianta ata-
car as urnas eletrônicas e o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) quan-
do a atividade produtiva está in-
do para o buraco? A economia não 
aceita desaforos. E ela, quando vai 
mal, como é o caso no Brasil ho-
je, costuma ser implacável com os 
governantes. As eleições, ressalte-
se, estão logo ali.
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No livro recém-lançado pela edi-
tora Belas Artes, sob o título Os 50 
maiores shows da história da música, 
o jornalista carioca Luiz Felipe Car-
neiro relata em 304 páginas, detalhes 
e curiosidades de concertos a que as-
sistiu, protagonizados por grandes 
astros do pop rock internacional, no 
Brasil e no exterior.

Isso me levou a botar a memória 
para funcionar e lembrar do que pre-
senciei, enquanto repórter do Cor-

reio Braziliense, nos palcos nacio-
nais, por onde passaram nomes es-
telares originários de outros países. 
Como eterno beatlemaníaco, a pri-
meira lembrança que me ocorreu é 
a da primeira apresentação de Paul 
McCartney no Maracanã, em 1990 — 
em que, uma hora antes, participei da 
coletiva concedida por ele.

Na mesma década, no mesmo es-
tádio, presenciei  — em diferentes da-
tas —, a catastrófica exibição de Kurt 
Cobain, band leader do Nirvana, e 
a performance espetacular de Mick 
Jagger, à frente do Rolling Stone, pe-
lo  festival Hollywood Rock. Já no tea-
tro do Hotel Nacional, em São Con-
rado, tive o privilégio de testemunhar 
em cena os lendários Chuck Berry e 

Little Richards, tidos como os pais do 
rock, em show pelo Free Jazz Festival.

 Voltando no tempo, e ainda no 
Rio de Janeiro, estava entre as 200 mil 
pessoas que, em janeiro de 1985, jun-
taram as vozes para fazer coro com 
Freddie Mercury em Love of my life, 
algo que beirou a catarse, no seminal 
e histórico Rock in Rio.  

 Em Brasília vivi bons momentos 
também como espectador de espetá-
culos de artistas internacionais. Um 
deles foi o do beatle Ringo Star, em 
18 de novembro de 2011, no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães. E 
como esquecer que contemplei bem 
de perto uma lenda chamada Bob 
Dylan, interpretar de forma quase 
inaudível, clássicos de sua obra,co-
mo Blown in the wind e I’ts all over 
now, Baby Blues, no ginásio Nilson 
Nelson, em 17 de abril de 2012!

 Ali bem perto, no estádio Mané 
Garrincha, testemunhei Roger Wat-
ters soltar o vozeirão em canções da 
Pink Floyd, sua antiga banda, e cla-
mar contra as injustiças sociais, num 
concerto inesquecível, na noite de  13 
de outubro de 2018. Obviamente, fi-
caram de fora desse relato vários ou-
tros concertos. Fica para outro texto.
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Cadê Deus?

Deus está triste com a humanidade. Infelizmente aqui no 
nosso país acabou o respeito de um ser humano com o ou-
tro. É racismo, vários tipos de preconceitos, agressões físicas e 
verbais, crimes diversos. Exemplos: como tirar a vida de uma 
pessoa por causa de um celular. Agressões físicas às  mulhe-
res, muitos homens matando e agredindo as suas compa-
nheiras e ex-companheiras, por se acharem donos da vida 
delas, e por ai vai. Até quando, meu Deus, teremos que con-
viver com isso? Esse povo precisa buscar Deus com o coração.

 » Evanildo Sales,
Gama

Radicalismo

O radicalismo é uma expressão que indica opção pelos 
extremos. Esse fato representa um posicionamento nefasto 
a qualquer nação no mundo. No Brasil esse fato está aconte-
cendo. Um extremo fala em melar as eleições de 2022, dan-
do sinais ditatoriais. O outro é simpático ao regime comu-
nista, o qual sabemos ser uma decisão indesejável. Um can-
didato de terceira opção, em campanha eleitoral, teria sua 
plataforma para sair vitorioso, um comprometimento com 
a população de assim posicionar-se. Isso evitaria o radicalis-
mo e o totalitarismo. As extremas direita e esquerda na Fran-
ça foram derrotadas. Lá o nível cultural é elevado. O enten-
dimento entre as nações no mundo seguem esse caminho.

 » Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

Mundo da aparência 

 A indústria de consumo de cosméticos tornou-se uma 
mola propulsora da economia. É a cultura da beleza femi-
nina,  da aparência associada ao sucesso, imposta prati-
camente a toda mulher. De tão desenvolvida a indústria, 
podemos afirmar que hoje não existe mais mulher feia. A 
vaidade é grande. Vale ainda o antigo ditado: mulher que 
não se enfeita, por si se enjeita. A mulher europeia prioriza 
a vida interior. Para ela, o ser é mais importante que o ter.

 » Marcelo de Lima Araújo,
Rio de Janeiro

Tornozeleira

País que passa dias dando manchete a Daniel Silveira 
não parece sintonizado com a realidade. Brasileiros passam 
fome, amargam desemprego, enfrentam filas em hospitais, 
pagam pela má qualidade do serviço público, temem vio-
lência nas escolas, esses brasileiros têm outras urgências.

 » Rafael Santos,
Asa Sul

Plano Piloto 

A colunista Circe Cunha (Visto, lido e ouvido, 6/05) 
mostrou admirável e irretocável radiografia da cruel rea-
lidade dos imensos e preocupantes problemas de Bra-
sília. Não deixou pedra sob pedra na sua análise isen-
ta, detalhada e firme. A verdade e os horrores da ex-ca-
pital da esperança precisam ser revelados e enfrenta-
dos com competência e grandeza de atitudes. Sem a 

demagogia, omissão e arrogância costumeiras dos go-
vernantes. Segundo Circe, “vive-se na capital um esta-
do de caos permanente e crescente, com o Plano Piloto 
tomado por problemas sociais de todo o tipo”. De acor-
do com a colunista, “o paraíso de tranquilidade e paz” 
que de certa maneira existia em Brasília, acabou com o 
início da emancipação política da capital. “De lá para 
cá, o clima citadino mudou de água potável para água 
contaminada, com a cidade se igualando e até superan-
do muitas capitais do país quando o assunto é insegu-
rança pública”, concluiu.  

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Tornozeleira rima com Silveira.

Ana Clara — Lago Sul

13 de maio é um dia no calendário. 
Comemora a abolição da escravatura. 

De quantos 13 de maio precisamos 
para abolir o racismo?

Vicente Flávio — Sobradinho

Um relacionamento homoafetivo 
ser notícia é sinal de preconceito.

João Silva — Vicente Pires

Não é hora de relaxar. A covid 
está em alta. Use máscaras, lave 
as mãos e evite aglomerações.

Carmem Helena — Lago Norte

A Petrobras virou a Geni da direita e 
da esquerda. A empresa não está nem 

aí. Continua reajustando os preços.

Marcos Serevo — Asa Sul

Todos os dias deveriam ser Dia 
das Mães. Elas merecem.

Maria Célia — Samambaia

Polarização? Esse é o palavrão 
que nos assusta e afronta em 
2022. Um é pior que o outro.

Vera Cruz — Asa Norte

Inflação acima de todos. Salário 
mínimo abaixo de tudo.

Francicarlos Diniz — Asa Norte
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